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Princípios gerais de metabolismo

Metabolismo
Estão relacionadas a reações de químicas dentro de um organismo vivo

Oxidadas

(doa e-)

Acúmulo de NADH

Reduzidas

(recebe e-)

Moléculas que doam e-

(são oxidadas)

Moléculas que recebem e-

(são reduzidas)

Reestabelece [NADH/NAD]

Libera H+ que é usado para 

produção de ATP



Metabolismo é governado por reação 

de oxido-redução!

X-2 X0 + 2e-

(X-2 foi oxidado)

X+2 + 2-e       X0

(X+2 foi reduzido)



Moléculas geradas durante o 

metabolismo – Seu papel funcional

 Gerar ATP para ser usada na biossíntese;

 Gerar NADPH (poder redutor NADPH 

para NADP+) para ser usada na 

biossíntese

 Gerar percusores para serem usados nas 

vias de biossíntese;

 NAD+ é reduzido em NADH, no final 

ocorre o restabelecimento redox de 

NADH para NAD+



Diversidade Metabólica

Fonte de Energia

Fonte de Carbono

Autotróficos: CO2

Heterotróficos: 

compostos orgânicos

Capacidade Biossintética:

quanto o organismo consegue

sintetizar fatores importantes para o

seu crescimento



Diversidade metabólica de procariótos 





Respiração aeróbica?

Aerotolerante?

Fermentação

Fonte única de energia

Piruvato

Quais são os macro e 

micronutrientes?



Catabolismo da Glicose –

Via Glicolítica em Bactérias



CATABOLISMO da Glicose e Respiração

Acetil CoA          Ciclo de Krebs         Respiração

ATP

Redução de NAD+ para NADH, 

ou seja NAD+ ganha 2 elétrons e um H+

Produção de percursores e NADPH

Síntese de riboses – percursor de DNA



Glicólise: Entner-Duodoroff [ED]

Ocorre apenas em Microorganismos
Entner-Doudoroff (ED) Embden-Meyerhof-Parnas (EMP)





EMP - Glicolise

ED



Catabolismo da Glicose – Utilização do Piruvato

para Respiração



CATABOLISMO da Glicose e Respiração

Ciclo de Krebs e Fosforilação Oxidativa

Redução de

4 NADH + 1FADH2

Cadeia de Transporte de elétrons na membrana

citoplasmática para doar os elétrons para o Oxigênio



Respiração – Cadeia de transporte de elétrons (Fosforilação Oxidativa) e 

translocação de H+

Oxidação dos 10 NADH e 2 FADH2 e transferência de e- para o Oxigênio que é

reduzido à H2O

1- Oxidação do NADH

2- Criação de uma

diferença de potencial de 

cargas (FPM usada pela 

ATP sintetase) na MI

3- Redução

do Oxigênio

Receptor 

Final de e-

4- Reestabelece o equilíbrio de Cargas pela 

ATP sintetase e síntese de ATP

“ Reestabelece o par redox de 

NADH/NAD+ e FAD/FADH2 pela 

redução do Oxigênio “



Respiração Anaeróbica

O aceptor final de elétrons  é uma substância inorgânica diferente de oxigênio (O2)

Pode ser:

• Pseudomonas e Bacillus: íon nitrato (NO3
-) reduzido à Íon nitrito (NO2

-), N2O ou N2

• Desculfovibrio : íon sulfato (SO4
2-) reduzido à sulfeto de hidrogêno (H2S)

• Outras bactérias:  CO3
2- reduzido à metano (CH4)



Respiração anaeróbica: redução de 

nitrato para N2

NADH    NAD+

Isso é uma respiração ou fermentação, como vc sabe?

Óxido

nítrico 

Nitrito
Nitrito

Óxido

nitroso



O que Acontece na Fermentação?



Destino do Piruvato: Respiração ou Fermentação?

Glicose

piruvato

Lactato CO2 + EtanolCO2 + H2O

NAD+

NADH

NADH

NAD+

NADH

NAD+

NADH

NAD+

RESPIRAÇÃO

Fosforilação

oxidativa

FERMENTAÇÃO

Homoláctica ou alcoólica

Fermentação

Reestabele o par redox

Reduzição do 

NAD+

Oxidação do 

NADH



Diferentes Produtos provindos da Fermentação

A glicose não é 

completamente 

oxidada CO2



Diferença entre a fermentação lática e alcoólica

Yogurt Cerveja!!!!



Importância da fermentação na saúde bucal



Importância da fermentação na Industria de 

Alimentos
Os organismos podem ser:

• Homofermentativos 

produz principalmente ác. Láctico

• Heterofermentativos

ác. Láctico + outros compostos



Respiração ou a Fermentação é mais 

energética?



Diversidade no metabolismo bacteriano

Oxidação da NH4+ (doador de e-) para NO2
- (nitrito). Os eletrons são

transferidos para o receptor final de elétrons, que neste caso é o O2



Resumo da produção de energia

Doadores de e- Aceptores 

e-

Respiração 

aeróbica

• Glicose

• Compostos de enxofre

• Amônia

• hidrogênio

Oxigênio

Respiração 

anaeróbica

• Glicose

• Compostos de enxofre

• Amônia

• Hidrogênio

• outros

Íons 

inorgânicos

Fermentação Glicose Compostos 

orgânicos



Anabolismo. 

Uso de Energia para síntese de  compostos

essenciais para a célula crescer



Respiração aeróbica

Fermentação

Fonte única de energia

Piruvato

Rota do 

Piruvato para 

Síntese



Piruvato

Síntese de ATP

Catabolisto de 

Açucares

(degradação) 

Produção de 

ATP

Anabolismo

(Sintese de aa, 

purinas, lipídeos

..) – Consumo

de ATP



Em torno de 40 % 

das proteínas

produzidas por um 

microorganismo



Metabolisto & Anabolisto Microbiano
Fo

n
te
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e
 E

n
e
rg

ia

Fototróficos
Produz

Anabolismo



Diversidade Catabólica em Microrganismos

2 ATP

38 ATP

Não é possível

Fermentação

Quimi-organotrófico - Hetrotrófico

Quimi-litotrófico - Autotrófico

Fototrófico – Heterotrófico ou

Autotrófico

Respiração ou Fermentação

Respiração (aer/anae)

Luz para gerar ATP
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